
Religião é... A Missão do ACIDI é…

Uma dimensão da cultura 
e da vida em sociedade 
que se estrutura em:

-- Ritos

-- Narrativas

-- �Reflexões filosóficas 
ou doutrinais

-- Orientações sociais

-- Princípios éticos

-- �Caminhos da 
espiritualidade

ARTIGO 3.º 

1. O ACIDI, I.P., tem por missão (…) promover o diálogo entre as diversas 
culturas, etnias e religiões.

2. São atribuições do ACIDI, I. P.:
d) �Combater todas as formas de discriminação em função da (…) reli-

gião, através de acções positivas de sensibilização, educação e for-
mação (…) 

e) �Promover a interculturalidade, através do diálogo intercultural e inter-
-religioso, com base no respeito pela Constituição, pelas leis e valori-
zando a diversidade cultural num quadro de respeito mútuo; 

j) �Promover acções de sensibilização da opinião pública e a realização de 
estudos sobre as temáticas (…) diálogo intercultural e diálogo inter- 
-religioso;

m) �Promover o diálogo com as religiões através do conhecimento das 
diferentes culturas e religiões e da construção de uma atitude de res-
peito mútuo e de afecto pela diversidade, quer dentro das fronteiras 
nacionais, quer na relação de Portugal com o mundo. 

(Decreto-Lei N.º 167/2007 de 3 de Maio) 

Juntos na construção da paz... 

Responsabilidade 
individual e comunitária 

Valorizar  
o melhor 

de ‘nós’ e do 
‘outro’ 

Mobilizar novas 
‘ferramentas’ para 
aprender a dialogar 

Capacidade de seguir 
caminhos diferentes 

mas não opostos

Amo todas as coisas. Não posso impedir-me de 
amar cada criatura, cada pessoa. Com todo o 
meu ser aspiro à gloria e à perfeição de toda 
a humanidade. O meu amor pelo povo de Israel 
é mais intenso e mais profundo mas, em mim, 
o amor por toda a criação é mais intenso 
e invade-me totalmente. Na verdade, não te-
nho qualquer necessidade que me constranja a 
amar, pois o meu amor emana directamente das 
profundezas sagradas do Ser divino. 

Rabbi Yizhak, Há-Cohen Kook, 
Arpheley Toahr, 1914

Fazer mal a um estrangeiro, é como fazer 
mal ao próprio Deus.

Talmud, Chagigah, 5.ª

Só é crente aquele que quer 
para o seu irmão aquilo que 
quer para si mesmo. 

Hadith 
(Ditos do Profeta Muhammad)

ARTIGO 18.º
“Toda a pessoa tem direito à liberdade de pensamento, 
de consciência e de religião; este direito implica a liber-
dade de mudar de religião ou de convicção, assim como 
a liberdade de manifestar a religião ou convicção, sozi-
nho ou em comum, tanto em público como em privado, 
pelo ensino, pela prática, pelo culto e pelos ritos.”

ARTIGO 26.º
“2. A educação deve visar à plena expansão da persona-
lidade humana e ao reforço dos direitos do homem e das 
liberdades fundamentais e deve favorecer a compreen-
são, a tolerância e a amizade entre todas as nações e 
todos os grupos raciais ou religiosos, bem como o de-
senvolvimento das actividades das Nações Unidas para 
a manutenção da paz.”

ARTIGO 41.º 
À liberdade de consciência e religião e culto: 
“1�. A liberdade de consciência, de religião e de culto é 

inviolável. 
2. �Ninguém pode ser perseguido, privado de direitos ou 

isento de obrigações ou deveres cívicos por causa das 
suas convicções ou prática religiosa.

3. �Ninguém pode ser perguntado por qualquer autorida-
de acerca das suas convicções ou prática religiosa, 
salvo para recolha de dados estatísticos não indivi-
dualmente identificáveis, nem ser prejudicado por se 
recusar a responder.”

ARTIGO 46.º 
À reunião e liberdade de associação: “Os cidadãos têm 
o direito de, livremente e sem dependência de qualquer 
autorização, constituir associações, desde que estas 
não se destinem a promover a violência e os respectivos 
fins não sejam contrários à lei penal.” 

A Declaração Universal Dos Direitos 
Humanos estabelece princípios 
universais, entre os quais, de garantir 
o direito à liberdade religiosa de todo 
e qualquer ser humano:

ALTO COMISSARIADO PARA A IMIGRAÇÃO E DIÁLOGO INTERCULTURAL, IP
Rua Álvaro Coutinho, n.º 14 · 1150-025 LISBOA
TEL: 218 106 100 · FAX: 218 106 117
EMAIL: entreculturas@acidi.gov.pt
www.acidi.gov.pt

www.cicdr.pt
www.ciga-nos.pt
www.oi.acidi.gov.pt
 
Maio de 2010

www.entreculturas.pt
   e www.entrekulturas.pt

Para saber mais...

  Diálogo 
Inter-religioso

As religiões são como caminhos diferen-
tes convergindo para um mesmo ponto. 
Que interessa usarmos itinerários di-
ferentes, desde que cheguemos ao mesmo 
objectivo? 

Mahatma Gandhi, 1869-1948, Índica, 
Cartas a Ashram

“Evitar todo o mal, praticar o bem e 
purificar a mente é o ensinamento dos 
Budas” 

Dhammapada, XIV, 183

Os homens formavam uma só comunidade, depois opuseram-se 
uns aos outros.
Se uma palavra do teu Senhor não tivesse intervindo antes
teria sido tomada uma decisão relativamente aos seus 
diferendos. 

Alcorão, Sura X, Jonas

Mestre, qual o maior mandamento da lei? 
Jesus respondeu-lhe: “amarás o Senhor teu 
Deus com todo o teu coração, com toda a tua 
alma e com todo o teu pensamento.” É o pri-
meiro e o maior de todos os mandamentos. Eis 
o segundo que lhe é semelhante: “Amarás o teu 
próximo como a ti mesmo.” Destes dois manda-
mentos dependem toda a lei e os profetas.

Novo Testamento, 
S. Mateus, XXII, 36 - 39

CITAÇÕES

Uma busca 
comum de 
sentidos…
As grandes religiões 
dão voz às inquietações 
mais profundas das 
pessoas. Foram nascendo 
e ganhando corpo em 
contextos diferentes. São 
repositórios de tradições 
culturais e de valores 
das comunidades onde 
nasceram. 

para 
pensar

O que nos 

O DESEJO DE ATINGIR A 
HARMONIA, A PLENITUDE E A PAZ

NECESSIDADE DE ENCONTRAR 
RESPOSTAS ÀS GRANDES 

QUESTÕES E AOS PROBLEMAS 
COMUNS DA HUMANIDADE 

une?

 A CONSCIÊNCIA DE 
“NÃO ESTARMOS SÓS 

NO UNIVERSO”

Que a paz reine no mundo, que a cabela 
se acomode ao pote. Que os animais se 
entendam e que todas as palavras más se-
jam levadas para a selva, para a floresta 
virgem.

Oração da Guiné

Fiquemos em paz com o nosso povo 
e com os povos que nos são estrangeiros, 
Asvins, criou entre nós e os estrangeiros
uma unidade de coração.

Atharvaveda, (Hinos a Veda), 
1200-1000 a.C.

A Constituição Portuguesa é 
muito clara no que diz respeito 
ao direito de cada cidadão 
exercer a sua religião. Direito:



Ge
ne

ric
am

en
te

:
- D

eu
s 

Un
o 

e 
Tr

in
o;

 J
es

us
 e

nc
ar

na
çã

o 
do

 V
er

bo
 d

e 
De

us
.

- B
ap

tis
m

o 
– 

rit
o 

de
 a

ce
ss

o 
à 

co
m

un
id

ad
e.

- E
uc

ar
is

tia
, o

u 
ce

le
br

aç
ão

 d
a 

Ce
ia

 d
o 

Se
nh

or
 –

 ri
to

 e
st

ru
tu

ra
nt

e 
da

 v
id

a 
co

m
un

itá
ria

.
- M

at
rim

ón
io

 –
 m

on
og

âm
ic

o 
e 

po
r t

od
a 

a 
vi

da
 (d

iv
ór

ci
o,

 s
ó 

ci
vi

l).
- D

om
in

go
 (D

ia
 d

o 
Se

nh
or

) –
 d

ia
 d

e 
de

sc
an

so
, p

ar
a 

or
aç

ão
 e

 v
id

a 
fa

m
ili

ar
.

- �A
ut

or
id

ad
e 

– 
bi

sp
os

, c
on

cí
lio

s 
e 

pa
pa

 (C
at

ól
ic

os
); 

bi
sp

os
 e

 c
on

cí
lio

s 
(O

rto
do

xo
s,

 A
ng

lic
a-

no
s)

; p
as

to
re

s 
(P

ro
te

st
an

te
s)

.
- N

ão
 h

á 
ex

ig
ên

ci
as

 a
lim

en
ta

re
s 

ex
ce

pt
o 

em
 d

ia
s 

de
 je

ju
m

 o
u 

ab
st

in
ên

ci
a 

(d
e 

ca
rn

e)
.

Ce
le

br
aç

õe
s/

Ri
to

s:
- �P

ás
co

a,
 o

u 
Tr

íd
uo

 P
as

ca
l, 

de
 5

.ª 
Fe

ira
 S

an
ta

 a
 D

om
in

go
 d

e 
Pá

sc
oa

 –
 p

ai
xã

o,
 m

or
te

 e
 

re
ss

ur
re

iç
ão

 d
e 

Je
su

s
- �P

en
te

co
st

es
 –

 d
es

ci
da

 d
o 

Es
pí

rit
o 

Sa
nt

o 
so

br
e 

os
 d

is
cí

pu
lo

s,
 5

0 
di

as
 d

ep
oi

s 
da

 P
ás

co
a.

- N
at

al
 (2

5/
12

) –
 n

as
ci

m
en

to
 d

e 
Je

su
s

- �E
pi

fa
ni

a 
(6

/1
) –

 a
do

ra
çã

o 
de

 J
es

us
 C

ris
to

 e
m

 B
el

ém
 p

el
os

 M
ag

os
, s

eu
 b

ap
tis

m
o 

no
 ri

o 
Jo

rd
ão

, i
ní

ci
o 

da
 s

ua
 v

id
a 

pú
bl

ic
a 

na
s 

Bo
da

s 
de

 C
an

á.

H
oj

e:
 c

al
cu

la
m

-s
e 

em
 c

er
ca

 d
e 

2.
20

0 
m

ilh
õe

s 
os

 c
re

nt
es

 c
ris

tã
os

 (3
2%

 d
a 

po
pu

la
çã

o 
m

un
-

di
al

)
- C

at
ól

ic
os

 –
 c

. 1
.1

00
 M

ilh
õe

s
- O

rto
do

xo
s 

– 
c.

 3
40

 M
ilh

õe
s

- P
ro

te
st

an
te

s 
– 

c.
 3

60
 M

ilh
õe

s
- A

ng
lic

an
os

 –
 c

. 8
0 

M
ilh

õe
s

- �M
ov

im
en

to
s 

na
s 

fra
nj

as
 d

o 
Cr

is
tia

ni
sm

o 
– 

c.
 3

60
 M

ilh
õe

s 
 

[T
es

te
m

un
ha

s 
de

 J
eo

vá
, I

gr
ej

a 
do

s 
Sa

nt
os

 d
os

 Ú
lti

m
os

 D
ia

s 
(M

ór
m

on
), 

Ad
ve

nt
is

ta
s 

do
 

Sé
tim

o 
Di

a.
..]

Em
 P

or
tu

ga
l: 

se
gu

nd
o 

o 
Ce

ns
os

 d
e 

20
01

, s
ão

 8
4,

5%
 d

a 
po

pu
la

çã
o.

 

CR
IS

TI
A

N
IS

M
O

Sí
m

bo
lo

s:
 a

 C
ru

z o
nd

e 
fo

i c
ru

ci
fic

ad
o 

e 
m

or
to

 J
es

us
. A

lg
un

s 
gr

up
os

 P
ro

te
st

an
te

s 
e 

Ev
an

gé
lic

os
 u

til
iza

m
 a

 c
ru

z 
se

m
 n

el
a 

fig
ur

ar
 J

es
us

 c
ru

ci
fic

ad
o.

Fi
gu

ra
s:

 J
es

us
 e

st
á 

no
 c

en
tro

 d
a 

fé
 c

ris
tã

. 
A 

su
a 

pe
ss

oa
 

id
en

tifi
ca

-s
e 

co
m

 a
 B

oa
 N

ov
a,

 o
u 

Ev
an

ge
lh

o,
 q

ue
 a

nu
nc

ia
. 

N
a 

re
la

çã
o 

co
m

 e
le

, o
 c

re
nt

e 
re

la
ci

on
a-

se
 c

om
 D

eu
s.

 J
ud

eu
, 

na
sc

e 
en

tre
 4

-6
 a

.E
.C

. e
 m

or
re

 c
ru

ci
fic

ad
o 

na
 F

es
ta

 d
a 

Pá
s-

co
a,

 c
. d

o 
an

o 
30

. P
ou

co
 d

ep
oi

s,
 o

s 
di

sc
íp

ul
os

 a
fir

m
am

 te
re

m
 

co
m

id
o,

 d
ia

lo
ga

do
 e

 c
am

in
ha

do
 c

om
 o

 S
en

ho
r R

es
su

sc
ita

do
. 

At
rib

ue
m

-lh
e,

 p
or

 is
so

, o
 tí

tu
lo

 d
e 

M
es

si
as

, o
u 

Cr
is

to
. J

es
us

 
re

fe
ria

-s
e 

a 
De

us
 c

om
o 

Ab
ba

, “
Qu

er
id

o 
Pa

i”
, e

 c
om

 E
le

 s
e 

id
en

tifi
ca

va
 (“

Eu
 e

 o
 P

ai
 s

om
os

 u
m

”,
 “

Qu
em

 m
e 

vê
, v

ê 
o 

Pa
i”

). 
O 

Cr
is

tia
ni

sm
o 

vê
 e

m
 J

es
us

 a
 re

ve
la

çã
o 

de
 D

eu
s 

co
m

o 
fo

nt
e 

in
es

go
tá

ve
l d

e 
Am

or
, n

a 
qu

al
 se

 co
m

bi
na

m
 u

ni
da

de
 e

 d
ife

re
n-

ça
: o

 D
eu

s 
Un

o 
é 

Tr
in

o 
no

 s
eu

 d
in

am
is

m
o 

in
te

rn
o 

– 
Pa

i, 
Fi

lh
o 

e 
Es

pí
rit

o 
Sa

nt
o.

 

Te
xt

os
 S

ag
ra

do
s:

 o
 C

ris
tia

ni
sm

o 
te

m
 c

om
o 

te
xt

os
 s

ag
ra

do
s 

to
do

s 
os

 li
vr

os
 d

o 
An

tig
o 

Te
st

am
en

to
 (t

ex
to

s 
bí

bl
ic

os
 d

o 
Ju

-
da

ís
m

o,
 o

rig
in

al
m

en
te

 e
sc

rit
os

 e
m

 a
ra

m
ai

co
 e

 h
eb

ra
ic

o)
 e

 d
o 

N
ov

o 
Te

st
am

en
to

 (t
ex

to
s 

qu
e 

re
la

ta
m

 a
 v

id
a 

e 
en

si
na

m
en

to
s 

de
 J

es
us

 e
 c

ar
ta

s 
do

s 
pr

in
ci

pa
is

 A
pó

st
ol

os
, o

rig
in

al
m

en
te

 e
s-

cr
ito

s 
em

 g
re

go
), 

re
un

id
os

 n
a 

Bí
bl

ia
. 

Pr
in

cí
pi

os
 D

ou
tr

in
ár

io
s:

 e
st

ão
 re

un
id

os
 n

o 
Cr

ed
o,

 p
ro

fe
s-

sa
do

 p
or

 to
da

s 
as

 Ig
re

ja
s 

cr
is

tã
s

na
sc

er
 a

o 
pô

r-d
o-

so
l. 

Es
tã

o 
is

en
to

s o
s d

oe
nt

es
, a

s c
ria

nç
as

, a
s m

ul
he

re
s g

rá
vi

da
s 

ou
 a

 a
m

am
en

ta
r. 

Qu
eb

ra
-s

e 
im

ed
ia

ta
m

en
te

 a
 s

eg
ui

r a
o 

pô
r-d

o-
so

l. 
4.

 �A
s-

Za
ka

t (
tri

bu
to

 re
lig

io
so

): 
A 

riq
ue

za
 p

er
te

nc
e 

a 
De

us
 e

 e
st

á 
“e

m
pr

es
ta

da
” 

ao
s 

ho
m

en
s.

 P
ag

am
en

to
 a

nu
al

 o
br

ig
at

ór
io

 d
e 

2,
5%

 p
ar

a 
os

 n
ec

es
si

ta
do

s,
 p

ar
a 

al
ém

 
da

 c
ar

id
ad

e 
vo

lu
nt

ár
ia

.
5.

 �A
l H

aj
j: 

Pe
re

gr
in

aç
ão

 a
 M

ec
a,

 p
el

o 
m

en
os

 u
m

a 
ve

z n
a 

vi
da

. T
od

o 
o 

M
uç

ul
m

an
o,

 
de

 b
oa

 s
aú

de
 e

 c
om

 c
on

di
çõ

es
 fi

na
nc

ei
ra

s 
pa

ra
 o

 fa
ze

r, 
de

ve
 ir

, p
el

o 
m

en
os

 u
m

a 
ve

z n
a 

vi
da

, a
 M

ec
a.

Ce
le

br
aç

õe
s/

Ri
to

s:
M

uh
ar

ra
m

 –
 in

íc
io

 d
o 

An
o 

N
ov

o 
Is

lâ
m

ic
o.

Ra
bi

-u
l-A

w
al

 –
 N

as
ci

m
en

to
 d

o 
Pr

of
et

a 
M

uh
am

m
ad

.
Ra

m
ad

an
 –

 m
ês

 s
ag

ra
do

 e
m

 q
ue

 s
e 

de
ve

 o
bs

er
va

r o
 J

ej
um

 e
 a

 R
ec

ita
çã

o 
do

 S
a-

gr
ad

o 
Al

co
rã

o.

H
oj

e:
 c

al
cu

la
-s

e 
qu

e 
se

ja
m

 c
er

ca
 d

e 
1.

31
4 

m
ilh

õe
s 

os
 m

uç
ul

m
an

os
- S

un
ita

s,
 o

 m
ai

or
 g

ru
po

 d
en

tro
 d

o 
Is

lã
o,

 c
er

ca
 d

e 
90

%
 d

o 
to

ta
l

- �X
iit

as
, s

ep
ar

ar
am

-s
e 

po
r 

um
a 

di
ve

rg
ên

ci
a 

na
 f

or
m

a 
de

 s
uc

es
sã

o 
do

 P
ro

fe
ta

. O
 

m
ai

or
 p

aí
s 

Xi
ita

 é
 o

 Ir
ão

.
- �I

sm
ae

lit
as

 s
ão

 X
iit

as
, m

as
 c

om
 u

m
a 

di
fe

re
nt

e 
in

te
rp

re
ta

çã
o 

da
s 

re
gr

as
 d

e 
su

ce
s-

sã
o 

do
 P

ro
fe

ta
.

Em
 P

or
tu

ga
l: 

o 
Ce

ns
os

 d
e 

20
01

 in
di

ca
 a

 e
xi

st
ên

ci
a 

de
 ce

rc
a 

de
 1

2.
01

4 
m

uç
ul

m
an

os
 

em
 P

or
tu

ga
l. 

Co
nt

ud
o,

 h
oj

e 
de

ve
m

 s
er

 e
nt

re
 o

s 
35

 e
 o

s 
40

.0
00

, s
en

do
 a

 p
op

ul
aç

ão
 

de
 o

rig
em

 g
ui

ne
en

se
 u

m
a 

pa
rte

 m
ui

to
 im

po
rta

nt
e.

As
 m

ai
or

es
 c

om
un

id
ad

es
 re

si
de

m
 n

a 
Gr

an
de

 L
is

bo
a 

(in
cl

ui
nd

o 
Lo

ur
es

 e
 A

lm
ad

a)
, 

Po
rto

, S
et

úb
al

 e
 a

in
da

 n
o 

Al
ga

rv
e,

 e
sp

ec
ia

lm
en

te
 e

m
 A

lb
uf

ei
ra

, P
or

tim
ão

 e
 S

ilv
es

.

IS
LÃ

O

Sí
m

bo
lo

s:
 o

 H
ill

al
 (C

re
sc

en
te

 d
a 

Lu
a 

N
ov

a)
 é

, p
or

 e
xc

el
ên

ci
a 

o 
sí

m
bo

lo
 

(n
ão

 s
ag

ra
do

) d
o 

Is
lã

o,
 q

ue
 fa

z 
re

ss
oa

r n
os

 c
om

po
rta

m
en

to
s 

do
s 

m
uç

ul
-

m
an

os
 a

 im
po

rtâ
nc

ia
 d

o 
ca

le
nd

ár
io

 lu
na

r n
a 

re
gu

la
çã

o 
de

 to
da

 a
 s

ua
 v

id
a 

so
ci

al
 e

 re
lig

io
sa

. 

Fi
gu

ra
s:

 M
uh

am
m

ad
, n

as
ci

do
 p

os
si

ve
lm

en
te

 e
m

 5
70

 E
.C

., 
é 

o 
m

ai
s 

re
-

ce
nt

e 
e 

o 
úl

tim
o 

Pr
of

et
a 

do
 D

eu
s 

de
 A

br
aã

o.
 A

 M
ao

m
é 

fo
i r

ev
el

ad
o 

o 
úl

tim
o 

do
s 

Li
vr

os
 s

ag
ra

do
s,

 o
 C

or
ão

. N
es

te
 s

en
tid

o,
 o

 Is
lã

o 
in

te
gr

a 
as

 
re

st
an

te
s 

Re
lig

iõ
es

 d
o 

Li
vr

o 
(J

ud
aí

sm
o 

e 
Cr

is
tia

ni
sm

o)
. P

ar
a 

os
 m

uç
ul

-
m

an
os

, M
ao

m
é 

é 
o 

Se
lo

 d
os

 P
ro

fe
ta

s,
 o

 ú
lti

m
o 

re
ve

la
do

r d
a 

m
en

sa
ge

m
 

de
 D

eu
s,

 A
lla

h.

Te
xt

os
 S

ag
ra

do
s:

 o
 A

lc
or

ão
, A

l-Q
u’

ra
n,

 re
ve

la
do

 p
or

 D
eu

s,
 a

 S
un

a,
 C

a-
m

in
ho

s 
do

 P
ro

fe
ta

 e
 o

s 
Ha

di
th

, D
ito

s 
do

 P
ro

fe
ta

. 

Pr
in

cí
pi

os
 D

ou
tr

in
ár

io
s:

 
1.

 �A
sh

-S
ha

ha
da

h 
(D

ec
la

ra
çã

o 
de

 fé
): 

“N
ão

 h
á 

ne
nh

um
 D

eu
s 

se
nã

o 
Al

la
h 

e 
M

uh
am

m
ad

 é
 o

 s
eu

 P
ro

fe
ta

”
2.

 �A
s-

Sa
la

h:
 O

ra
r 

ci
nc

o 
ve

ze
s 

ao
 d

ia
, d

e 
ac

or
do

 c
om

 a
 p

os
iç

ão
 d

o 
So

l.  
A 

se
gu

nd
a 

or
aç

ão
 d

e 
se

xt
a-

fe
ira

 é
 fe

ita
 e

m
 c

on
gr

eg
aç

ão
.

3.
 �A

As
-S

iy
am

: J
ej

um
 a

 o
bs

er
va

r n
o 

m
ês

 d
o 

Ra
m

ad
ão

. N
o 

no
no

 m
ês

 d
o 

ca
-

le
nd

ár
io

 is
lâ

m
ic

o 
to

do
s o

s m
uç

ul
m

an
os

, d
es

de
 a

 p
ub

er
da

de
 e

 q
ue

 e
st

e-
ja

m
 e

m
 b

oa
s c

on
di

çõ
es

 d
e 

sa
úd

e,
 d

ev
em

 a
bs

te
r-s

e 
de

 in
ge

rir
 a

lim
en

to
s 

só
lid

os
 o

u 
líq

ui
do

s,
 a

bs
te

r-s
e 

de
 f

um
ar

 e
 d

e 
te

r 
re

la
çõ

es
 s

ex
ua

is
 d

o 

De
us

” 
– 

en
co

nt
ra

m
-s

e 
Kr

is
hn

a,
 B

ud
a,

 A
br

aã
o,

 M
oi

sé
s,

 Z
or

oa
st

ro
, C

ris
to

, M
ao

m
é,

 e
 

m
ai

s 
re

ce
nt

em
en

te
 o

 B
áb

 e
 B

ah
á’

u’
llá

h.
O 

en
si

na
m

en
to

 p
rin

ci
pa

l d
e 

Ba
há

’u
’ll

áh
 p

od
e 

re
su

m
ir-

se
 n

a 
fra

se
 “

A 
te

rra
 é

 u
m

 
só

 p
aí

s 
e 

a 
hu

m
an

id
ad

e 
os

 s
eu

s 
ci

da
dã

os
”.

 N
a 

ve
rd

ad
e,

 c
he

go
u 

o 
m

om
en

to
 d

e 
un

ifi
ca

çã
o 

da
 g

ra
nd

e 
fa

m
íli

a 
hu

m
an

a 
e 

co
ns

tru
çã

o 
de

 u
m

a 
so

ci
ed

ad
e 

gl
ob

al
. S

eg
un

-
do

 B
ah

á’
u’

llá
h,

 p
re

co
nc

ei
to

s 
ra

ci
ai

s,
 s

oc
ia

is
, r

el
ig

io
so

s 
e 

na
ci

on
al

is
ta

s 
de

ve
m

 s
er

 
po

st
os

 d
e 

la
do

 d
e 

fo
rm

a 
a 

co
ns

eg
ui

rm
os

 tr
an

sf
or

m
ar

-n
os

 n
um

a 
ci

vi
liz

aç
ão

 g
lo

ba
l.

N
os

 e
ns

in
am

en
to

s d
e 

Ba
há

’u
’ll

áh
 e

xi
st

em
 o

ut
ro

s p
rin

cí
pi

os
 q

ue
 m

er
ec

em
 d

es
ta

qu
e:

- A
 ig

ua
ld

ad
e 

de
 o

po
rtu

ni
da

de
 e

nt
re

 h
om

en
s 

e 
m

ul
he

re
s;

- O
 re

co
nh

ec
im

en
to

 d
a 

un
id

ad
e 

e 
re

la
tiv

id
ad

e 
da

 v
er

da
de

 re
lig

io
sa

;
- A

 e
lim

in
aç

ão
 d

os
 e

xt
re

m
os

 d
e 

po
br

ez
a 

e 
de

 ri
qu

ez
a;

- A
 o

br
ig

at
or

ie
da

de
 d

e 
ed

uc
aç

ão
 p

ar
a 

to
da

s 
as

 c
ria

nç
as

;
- A

 li
vr

e 
e 

in
de

pe
nd

en
te

 p
es

qu
is

a 
da

 v
er

da
de

;
- O

 e
st

ab
el

ec
im

en
to

 d
e 

um
a 

co
m

un
id

ad
e 

m
un

di
al

 d
e 

na
çõ

es
;

- A
 h

ar
m

on
ia

 e
nt

re
 c

iê
nc

ia
 e

 re
lig

iã
o;

- A
 a

do
pç

ão
 d

e 
um

a 
lín

gu
a 

au
xi

lia
r i

nt
er

na
ci

on
al

.

Ce
le

br
aç

õe
s/

Ri
to

s:
- ��F

es
ta

 d
e 

De
za

no
ve

 D
ia

s 
/ F

es
ta

 d
a 

Un
id

ad
e,

 n
o 

in
íc

io
 d

e 
ca

da
 m

ês
 d

o 
ca

le
nd

ár
io

 
Ba

há
’í

- D
ec

la
ra

çã
o 

de
 B

ah
á’

u’
llá

h 
(2

1 
de

 A
br

il)
- D

ec
la

ra
çã

o 
do

 B
áb

 (2
3 

de
 M

ai
o)

- A
sc

en
sã

o 
de

 B
ah

á’
u’

llá
h 

(2
9 

de
 M

ai
o)

- M
ar

tír
io

 d
o 

Bá
b 

(9
 d

e 
Ju

lh
o)

H
oj

e:
 c

al
cu

la
-s

e 
qu

e 
ha

ja
 c

er
ca

 d
e 

7,
6 

m
ilh

õe
s 

de
 s

eg
ui

do
re

s 
da

 F
é 

Ba
há

’í.

Em
 P

or
tu

ga
l: 

es
tim

a-
se

 q
ue

 e
xi

st
am

 e
m

 P
or

tu
ga

l c
er

ca
 d

e 
7.

00
0 

cr
en

te
s.

FÉ
 B

A
H

Á
’Í

Sí
m

bo
lo

s:
 a

 e
st

re
la

 d
e 

no
ve

 p
on

ta
s é

, n
or

m
al

m
en

te
, u

til
iza

da
 

pe
lo

s 
Ba

há
’ís

 c
om

o 
um

 e
m

bl
em

a 
qu

e 
pr

et
en

de
 i

lu
st

ra
r 

a 
un

id
ad

e 
de

 D
eu

s 
e 

do
s 

Se
us

 M
an

ife
st

an
te

s.
 É

 o
 s

ím
bo

lo
 d

o 
un

iv
er

sa
lis

m
o 

e 
do

 U
ni

ve
rs

o.
 Fi

gu
ra

s:
 o

 B
áb

 (1
81

9-
18

50
) –

 P
ro

fe
ta

 a
ra

ut
o 

da
 F

é 
Ba

ha
’i.

 
De

cl
ar

ou
 a

 S
ua

 m
is

sã
o 

em
 1

84
4;

 fo
i p

er
se

gu
id

o,
 p

re
so

 e
 fu

-
zil

ad
o 

em
 1

85
0.

Ba
há

’u
’ll

áh
 (1

91
7-

18
92

) –
 P

ro
fe

ta
 fu

nd
ad

or
 d

a 
Fé

 B
ah

a’
i. 

Vi
-

ve
u 

40
 a

no
s 

em
 e

xí
lio

s 
su

ce
ss

iv
os

 a
té

 f
al

ec
er

 n
a 

Pa
le

st
in

a 
Ot

om
an

a.
 R

ev
el

ou
 m

ilh
ar

es
 d

e 
Ep

ís
to

la
s 

e 
Li

vr
os

.
Ab

du
’l-

Ba
há

 (1
84

4-
19

21
) –

 F
ilh

o 
e 

su
ce

ss
or

 d
e 

Ba
há

’u
’ll

áh
. 

Te
ve

 a
 o

po
rtu

ni
da

de
 d

e 
vi

aj
ar

 p
el

a 
Eu

ro
pa

 e
 E

st
ad

os
 U

ni
do

s 
pa

ra
 d

iv
ul

ga
r 

a 
no

va
 r

el
ig

iã
o.

 É
 c

on
si

de
ra

do
 o

 e
xe

m
pl

o 
de

 
vi

da
 B

ah
a’

i.

Te
xt

os
 S

ag
ra

do
s:

 Te
xt

os
 e

 E
sc

rit
ur

as
 d

o 
Bá

b,
 d

e 
Ba

há
’u

’ll
áh

, 
de

 A
bd

u’
l-B

ah
á.

Pr
in

cí
pi

os
 D

ou
tr

in
ár

io
s:

 a
 F

é 
Ba

há
’í 

é 
um

a 
re

lig
iã

o 
m

on
o-

te
ís

ta
 fu

nd
ad

a 
po

r B
ah

á’
u’

llá
h,

 u
m

 n
ob

re
 p

er
sa

 q
ue

 v
iv

eu
 n

o 
sé

cu
lo

 X
IX

. O
s 

se
us

 e
ns

in
am

en
to

s 
en

fa
tiz

am
 a

 u
ni

da
de

 d
a 

hu
m

an
id

ad
e,

 e
 c

on
si

de
ra

m
 q

ue
 o

s 
fu

nd
ad

or
es

 d
as

 g
ra

nd
es

 
re

lig
iõ

es
 m

un
di

ai
s 

sã
o 

M
en

sa
ge

iro
s 

Di
vi

no
s,

 q
ue

 tr
ou

xe
ra

m
 

en
si

na
m

en
to

s 
ad

eq
ua

do
s 

às
 n

ec
es

si
da

de
s 

e 
m

at
ur

id
ad

e 
de

 
di

ve
rs

os
 p

ov
os

, e
m

 d
ife

re
nt

es
 m

om
en

to
s 

da
 s

ua
 h

is
tó

ria
. E

n-
tre

 e
st

es
 M

en
sa

ge
iro

s 
- d

es
ig

na
do

s 
co

m
o 

“M
an

ife
st

an
te

s 
de

 

As
 g

ra
nd

es
 

re
lig

iõ
es

 p
ar

te
m

 
do

 m
es

m
o 

nú
cl

eo
 

do
 a

bs
ol

ut
o 

RE
SP

EI
TO

 
PE

LO
 O

UT
RO

 e
 p

ro
põ

em
 

ca
m

in
ho

s 
di

fe
re

nt
es

 
pa

ra
 a

 re
al

iz
aç

ão
 d

a 
vi

da
 h

um
an

a.

JU
D

A
ÍS

M
O

Sí
m

bo
lo

s:
 co

m
po

st
a 

po
r d

oi
s 

tri
ân

gu
lo

s 
op

os
to

s 
e 

so
br

ep
os

-
to

s,
 a

 «
Es

tre
la

 d
e 

Da
vi

d»
 é

 o
 p

rin
ci

pa
l s

ím
bo

lo
 d

o 
Ju

da
ís

m
o,

 
ad

op
ta

do
 c

om
o 

ce
nt

ro
 d

a 
ba

nd
ei

ra
 d

o 
Es

ta
do

 d
e 

Is
ra

el
. C

on
-

tu
do

, n
ão

 é
 o

 ú
ni

co
 s

ím
bo

lo
 im

po
rta

nt
e 

da
 c

ul
tu

ra
 ju

da
ic

a,
 

de
st

ac
an

do
-s

e 
o 

ca
nd

el
ab

ro
 d

e 
se

te
 b

ra
ço

s,
 a

 “
M

en
or

ah
”.

Fi
gu

ra
s:

 o
 P

ro
fe

ta
 A

br
aã

o 
(c

. 
20

00
 a

.E
.C

.),
 q

ue
 r

ec
eb

eu
 a

 
pr

om
es

sa
 d

a 
El

ei
çã

o 
e 

o 
Pr

of
et

a 
M

oi
sé

s 
(c

. 1
20

0 
a.

E.
C.

), 
qu

e 
re

ce
be

u 
a 

Le
i, 

To
ra

, n
o 

M
on

te
 S

in
ai

 e
 d

iri
gi

u 
o 

Po
vo

 E
le

ito
 

pe
lo

 d
es

er
to

 d
o 

Si
na

i d
ep

oi
s 

de
 o

 r
es

ga
ta

r 
do

 t
ra

ba
lh

o 
es

-
cr

av
o 

a 
qu

e 
es

ta
va

 s
ub

ju
ga

do
 n

o 
Eg

ip
to

. T
ra

di
ci

on
al

m
en

te
, 

at
rib

ui
-s

e 
a 

M
oi

sé
s 

a 
re

da
cç

ão
 d

os
 p

rim
ei

ro
s 

ci
nc

o 
liv

ro
s 

da
 

Bí
bl

ia
 (

o 
Pe

nt
at

êu
co

: 
Gé

ne
si

s,
 N

úm
er

os
, 

Le
ví

tic
o,

 Ê
xo

do
 e

 
De

ut
er

on
óm

io
). 

Te
xt

os
 S

ag
ra

do
s:

 a
 To

ra
 (L

ei
 E

sc
rit

a)
: P

en
ta

tê
uc

o 
– 

5 
pr

im
ei

-
ro

s 
liv

ro
s 

da
 B

íb
lia

, l
iv

ro
s 

do
s 

Pr
of

et
as

 e
 E

sc
rit

os
. A

 in
te

rp
re

-
ta

çã
o 

da
 L

ei
 e

st
á 

re
un

id
a 

no
 T

al
m

ud
e .

Pr
in

cí
pi

os
 D

ou
tr

in
ár

io
s:
 D

eu
s 

(Y
HV

H)
 é

 Ú
ni

co
 e

 E
te

rn
o 

Cr
ia

do
r d

o 
Un

iv
er

so
.

O 
ho

m
em

 fo
i c

ria
do

 p
or

 D
eu

s.
 T

em
 u

m
a 

al
m

a 
qu

e,
 d

ep
oi

s 
da

 
m

or
te

, g
oz

ar
á 

da
 re

co
m

pe
ns

a 
ou

 s
of

re
rá

 p
ur

ifi
ca

çã
o,

 e
m

 c
on

-
fo

rm
id

ad
e 

co
m

 a
 e

xi
st

ên
ci

a 
vi

rtu
os

a 
ou

 p
ec

am
in

os
a,

 n
es

te
 

m
un

do
. O

 P
ov

o 
Ju

de
u 

(Is
ra

el
) e

sp
er

a 
o 

M
es

si
as

 q
ue

 o
 li

be
r-

ta
rá

 d
a 

op
re

ss
ão

 e
 o

 g
ov

er
na

rá
 c

om
o 

Po
vo

 E
le

ito
 e

nt
re

 a
s 

na
çõ

es
 d

o 
m

un
do

. O
 h

om
em

, s
eg

un
do

 o
 c

al
en

dá
rio

 ju
da

ic
o,

 
fo

i c
ria

do
 a

 5
 d

e 
Ou

tu
br

o 
do

 a
no

 3
76

1 
a 

.E
.C

. 
In

te
rd

ito
s:

 é
 p

ro
ib

id
o 

pr
on

un
ci

ar
 o

 n
om

e 
de

 D
eu

s.
- �O

 
re

sp
ei

to
 

pe
lo

 
Sá

ba
do

, 
Sh

ab
at

, 
co

rre
sp

on
de

 
ao

 
4.

º 
M

an
da

m
en

to
. N

en
hu

m
 tr

ab
al

ho
 é

 p
er

m
iti

do
 d

es
de

 o
 p

ôr
-d

o-
so

l d
e 

se
xt

a-
fe

ira
, a

té
 a

o 
pô

r-d
o-

so
l d

e 
Sá

ba
do

. É
 o

 d
ia

 d
e 

de
sc

an
so

 s
em

an
al

, c
or

re
sp

on
de

nt
e 

ao
 7

.º 
di

a 
da

 c
ria

çã
o 

do
 M

un
do

, e
m

 q
ue

, 
se

gu
nd

o 
a 

Bí
bl

ia
, o

 S
en

ho
r D

eu
s 

de
sc

an
so

u.
 

Ce
le

br
aç

õe
s/

Ri
to

s:
- Y

om
 K

ip
pu

r, 
Di

a 
da

 E
xp

ia
çã

o
- S

uk
ko

t, 
Fe

st
a 

do
s 

Ta
be

rn
ác

ul
os

, d
ur

a 
se

te
 d

ia
s.

- H
an

uk
ka

h,
 F

es
ta

 d
as

 L
uz

es
- P

es
sa

ch
, P

ás
co

a
- B

er
it-

M
ilá

, c
irc

un
ci

sã
o 

no
 8

.º 
di

a 
de

 v
id

a,
- B

ar
 M

itz
vá

, c
er

im
ón

ia
 q

ue
 m

ar
ca

 a
 m

ai
or

id
ad

e 
re

lig
io

sa
 

 
H

oj
e:

 c
al

cu
la

-s
e 

qu
e 

se
ja

m
 1

5 
m

ilh
õe

s 
os

 ju
de

us
 e

m
 to

do
 o

 m
un

do
, r

es
id

in
do

 
as

 d
ua

s 
m

ai
or

es
 c

om
un

id
ad

es
 n

os
 E

UA
 (c

. 6
 m

ilh
õe

s)
 e

 e
m

 Is
ra

el
 (c

. 5
 m

ilh
õe

s)
.  

Hi
st

or
ic

am
en

te
, h

á 
do

is
 g

ra
nd

es
 ra

m
os

:
- S

ef
ar

di
ta

s,
 ju

de
us

 d
e 

or
ig

em
 p

en
in

su
la

r (
ac

tu
ai

s 
Po

rtu
ga

l e
 E

sp
an

ha
)

- A
sq

ue
na

zit
as

, j
ud

eu
s 

or
ig

in
ár

io
s 

da
 E

ur
op

a 
Ce

nt
ra

l e
 d

e 
Le

st
e 

Co
nt

em
po

ra
ne

am
en

te
, v

er
ifi

ca
-s

e 
a 

ex
is

tê
nc

ia
 d

as
 s

eg
ui

nt
es

 c
or

re
nt

es
:

- �J
ud

aí
sm

o 
Or

to
do

xo
 –

 co
ns

id
er

a 
qu

e 
a 

To
ra

 te
m

 o
rig

em
 d

iv
in

a,
 te

nd
o 

si
do

 d
ita

da
 

a 
M

oi
sé

s,
 s

en
do

 a
s 

su
as

 n
or

m
as

 e
 le

is
 im

ut
áv

ei
s 

e 
in

qu
es

tio
ná

ve
is

. 
- �J

ud
aí

sm
o 

Co
ns

er
va

do
r –

 ta
m

bé
m

 co
nh

ec
id

o 
po

r j
ud

aí
sm

o 
M

as
or

ti,
 ca

ra
ct

er
iza

-
se

 p
or

 u
m

 c
om

pr
om

is
so

 r
ig

or
os

o 
em

 s
eg

ui
r 

as
 l

ei
s 

e 
pr

át
ic

as
 d

o 
ju

da
ís

m
o 

tra
di

ci
on

al
, p

ro
cu

ra
nd

o 
no

 e
nt

an
to

, c
on

ci
lia

r t
ra

di
çã

o 
e 

m
ud

an
ça

. 
- �J

ud
aí

sm
o 

Re
fo

rm
is

ta
 –

 c
or

re
nt

e 
do

 ju
da

ís
m

o 
qu

e 
ne

ga
 o

 c
ar

ác
te

r i
m

ut
áv

el
 d

a 
Le

i e
sc

rit
a 

e 
qu

e 
ad

ap
ta

 o
 p

en
sa

m
en

to
 e

 a
 p

ra
tic

a 
ju

da
ic

a 
ao

 e
sp

íri
to

 d
a 

ép
oc

a.
- �J

ud
aí

sm
o 

Re
co

ns
tru

ci
on

is
ta

, 
m

ov
im

en
to

 fi
lo

só
fic

o 
ju

da
ic

o-
am

er
ic

an
o 

cu
jo

 
ob

je
ct

iv
o 

é 
de

 re
m

od
el

ar
 e

 re
vi

ta
liz

ar
 o

 ju
da

ís
m

o.
 

Pa
ra

 a
lé

m
 d

es
te

s 
gr

up
os

 e
xi

st
em

 o
s 

ju
de

us
 n

ão
 p

ra
tic

an
te

s,
 o

u 
la

ic
os

, 
e 

os
 

ju
de

us
 q

ue
 n

ão
 a

cr
ed

ita
m

 e
m

 D
eu

s 
m

as
 a

in
da

 a
ss

im
 m

an
tê

m
 c

ul
tu

ra
lm

en
te

 
co

st
um

es
 ju

da
ic

os
.

Em
 P

or
tu

ga
l: 

se
gu

nd
o 

o 
Ce

ns
os

 d
e 

20
01

, e
xi

st
iri

am
 e

m
 P

or
tu

ga
l 1

.7
73

 ju
de

us
 

(n
os

 fi
na

is
 d

o 
sé

c.
 X

V 
er

am
 m

ai
s 

de
 1

00
.0

00
). 

As
 p

rin
ci

pa
is

 c
om

un
id

ad
es

 s
ão

 
as

 d
e 

Li
sb

oa
, P

or
to

 e
 B

el
m

on
te

. E
st

a 
úl

tim
a 

é 
a 

ún
ic

a 
de

st
as

 q
ue

 m
an

te
ve

 u
m

a 
po

pu
la

çã
o 

qu
e 

te
m

 o
rig

em
 a

nt
er

io
r à

 In
qu

is
iç

ão
.

Te
xt

os
 s

ag
ra

do
s:

 B
ud

a 
nã

o 
de

ix
ou

 q
ua

is
qu

er
 e

sc
rit

os
. T

od
os

 o
s 

te
xt

os
 c

on
si

de
ra

do
s 

sa
gr

ad
os

 e
st

ão
 c

on
tid

os
 n

a 
co

le
ct

ân
ea

 S
ut

ta
 P

ita
ka

, o
rg

an
iza

da
 p

el
os

 s
eu

s 
se

gu
id

or
es

. 

Pr
in

cí
pi

os
 D

ou
tr

in
ár

io
s:

 a
 é

tic
a 

bu
di

st
a 

in
cl

ui
 a

 a
bs

te
nç

ão
 d

e 
de

z 
ac

to
s 

ne
ga

tiv
os

 e
 

a 
pr

át
ic

a 
do

 q
ue

 lh
es

 é
 o

po
st

o:
 1

. m
at

ar
; 2

. r
ou

ba
r; 

3.
 fa

lta
 d

e 
ét

ic
a 

se
xu

al
; 4

. m
en

tir
;  

5.
 c

al
un

ia
r; 

6.
 u

sa
r p

al
av

ra
s 

of
en

si
va

s;
 7

. c
on

ve
rs

as
 fú

te
is

; 8
. m

al
ev

ol
ên

ci
a;

 9
. c

ob
iç

a;
 

10
. v

is
õe

s 
fa

ls
as

 s
ob

re
 a

 re
al

id
ad

e.
 

Ou
tra

 s
ín

te
se

 d
ou

tri
na

l d
o 

Bu
di

sm
o:

 “
Qu

at
ro

 S
el

os
”:

 1
. T

od
os

 o
s 

fe
nó

m
en

os
 c

om
po

st
os

 
sã

o 
im

pe
rm

an
en

te
s;

 2
. T

od
as

 a
s 

em
oç

õe
s 

sã
o 

do
r; 

3.
 N

en
hu

m
a 

co
is

a 
ex

is
te

 e
m

 s
i e

 p
or

 
si

; 4
. O

 n
irv

an
a 

tra
ns

ce
nd

e 
os

 c
on

ce
ito

s.
O 

Bu
di

sm
o 

re
co

m
en

da
 a

 a
lim

en
ta

çã
o 

ve
ge

ta
ria

na
 e

 p
or

 is
so

 e
st

a 
de

ve
 s

er
 fo

rn
ec

id
a 

a 
um

 b
ud

is
ta

 d
et

id
o 

nu
m

a 
pr

is
ão

, a
 c

um
pr

ir 
se

rv
iç

o 
m

ili
ta

r o
u 

ho
sp

ita
liz

ad
o.

 D
ev

e 
ha

ve
r 

ta
m

bé
m

 a
 p

os
si

bi
lid

ad
e 

de
 a

co
m

pa
nh

am
en

to
 e

sp
iri

tu
al

 n
es

ta
s 

si
tu

aç
õe

s.

Ce
le

br
aç

õe
s/

Ri
to

s:
 o

s 
fe

st
iv

ai
s 

bu
di

st
as

 s
ão

, n
or

m
al

m
en

te
, p

ou
co

 a
gi

ta
do

s 
e 

im
pe

ra
 

a 
pr

eo
cu

pa
çã

o 
de

 c
ria

r m
ui

to
s 

es
pa

ço
s 

de
 s

ilê
nc

io
, p

ro
pí

ci
os

 à
 m

ed
ita

çã
o.

 

H
oj

e:
 c

al
cu

la
-s

e 
qu

e 
em

 to
do

 o
 m

un
do

 s
ej

am
 c

er
ca

 d
e 

50
0 

m
ilh

õe
s 

os
 s

eg
ui

do
re

s 
da

 
do

ut
rin

a 
de

 B
ud

a.
 C

ed
o 

vá
rio

s r
am

os
 d

o 
Bu

di
sm

o 
se

 d
is

tin
gu

ira
m

, s
en

do
 a

s e
sc

ol
as

 m
ai

s 
re

le
va

nt
es

 e
 a

s 
re

gi
õe

s 
on

de
 in

ic
ia

lm
en

te
 fl

or
es

ce
ra

m
: T

he
ra

va
da

 (S
ri 

La
nk

a,
 T

ai
lâ

nd
ia

, 
M

ya
nm

ar
, L

ao
s,

 C
am

bo
dj

a 
e 

Ba
ng

la
de

sh
), 

M
ah

ay
an

a 
[N

or
te

 d
a 

Ín
di

a,
 T

ib
et

e,
 N

ep
al

, 
Bu

tã
o,

 M
on

gó
lia

, C
hi

na
 (C

ha
n)

 e
 J

ap
ão

 (Z
en

)],
 V

aj
ra

ya
na

 (N
or

te
 d

a 
Ín

di
a,

 T
ib

et
e,

 N
ep

al
, 

Bu
tã

o,
 M

on
gó

lia
). 

O 
Bu

di
sm

o 
as

su
m

e-
se

 to
da

vi
a 

co
m

o 
um

a 
re

lig
iã

o 
e 

fil
os

ofi
a 

un
iv

er
sa

l, 
qu

e 
ho

je
 s

e 
ex

pa
nd

e 
em

 to
do

 o
 p

la
ne

ta
 e

 s
ob

re
tu

do
 n

o 
Oc

id
en

te
.

Em
 P

or
tu

ga
l: 

a 
Un

iã
o 

Bu
di

st
a 

Po
rtu

gu
es

a 
fo

i f
un

da
da

 p
ar

a 
re

un
ir 

as
 tr

ad
iç

õe
s 

bu
di

st
as

 
pr

es
en

te
s e

m
 P

or
tu

ga
l, 

ap
oi

an
do

 a
s s

ua
s a

ct
iv

id
ad

es
, b

em
 co

m
o 

ex
er

ce
nd

o 
e 

pr
om

ov
en

-
do

 a
 p

rá
tic

a 
do

 c
ul

to
 b

ud
is

ta
, e

st
im

an
do

-s
e 

ce
rc

a 
de

 1
5.

00
0 

pr
at

ic
an

te
s.

B
U

D
IS

M
O

Sí
m

bo
lo

s:
 a

 “
Ro

da
 d

a 
Le

i”
 o

u 
da

 “
Do

ut
rin

a”
 (D

ha
rm

a)
 é

 o
 

sí
m

bo
lo

 m
ai

s 
co

rre
nt

e 
do

 B
ud

is
m

o,
 s

im
bo

liz
an

do
 a

 s
ob

er
an

ia
 

es
pi

rit
ua

l d
e 

Bu
da

 e
 a

 p
ro

pa
ga

çã
o 

do
 s

eu
 e

ns
in

am
en

to
 n

o 
m

un
do

. O
s 

do
is

 b
ra

ço
s 

em
 c

ru
z 

in
di

ca
m

 a
s 

“Q
ua

tro
 N

ob
re

s 
Ve

rd
ad

es
” p

or
 e

le
 a

po
nt

ad
as

: a
 vi

da
 co

nd
ic

io
na

da
 é

 so
fri

m
en

-
to

; a
 ca

us
a 

do
 so

fri
m

en
to

 é
 a

 ig
no

râ
nc

ia
, o

 a
pe

go
 e

 a
 a

ve
rs

ão
; 

o 
ni

rv
an

a 
tra

ns
ce

nd
e 

o 
so

fri
m

en
to

 e
 a

s 
su

as
 c

au
sa

s;
 h

á 
um

 
ca

m
in

ho
 p

ar
a 

lá
 ch

eg
ar

. O
s d

oi
s b

ra
ço

s e
m

 d
ia

go
na

l t
ot

al
iza

m
 

oi
to

 p
on

ta
s,

 q
ue

 a
lu

de
m

 a
o 

“N
ob

re
 C

am
in

ho
 Ó

ct
up

lo
”:

 v
is

ão
 

co
rre

ct
a,

 p
en

sa
m

en
to

 c
or

re
ct

o,
 li

ng
ua

ge
m

 c
or

re
ct

a,
 e

sf
or

ço
 

co
rre

ct
o,

 m
ei

os
 d

e 
su

bs
is

tê
nc

ia
 c

or
re

ct
os

, c
on

ce
nt

ra
çã

o 
co

r-
re

ct
a,

 a
bs

or
çã

o 
co

rre
ct

a 
e 

ac
çã

o 
co

rre
ct

a.
 A

 c
on

ce
nt

ra
çã

o 
e 

a 
ab

so
rç

ão
 d

ize
m

 re
sp

ei
to

 à
 m

ed
ita

çã
o,

 c
en

tra
l e

m
 to

da
s 

as
 

es
co

la
s 

bu
di

st
as

.

Fi
gu

ra
s:

 o
 B

ud
is

m
o 

fo
i h

is
to

ric
am

en
te

 fu
nd

ad
o 

po
r S

id
dh

ar
ta

 
Ga

ut
am

a 
(5

66
-4

86
 a

.E
.C

.),
 q

ue
 s

e 
to

rn
ou

 o
 B

ud
dh

a 
(D

es
pe

rto
, 

Ilu
m

in
ad

o)
, p

al
av

ra
 q

ue
 d

es
ig

na
 u

m
 e

st
ad

o 
liv

re
 d

e 
to

do
s 

os
 

ob
sc

ur
ec

im
en

to
s 

m
en

ta
is

 e
 e

m
oc

io
na

is
 e

 d
e 

pl
en

o 
de

se
nv

ol
-

vi
m

en
to

 d
e 

to
da

s 
as

 p
ot

en
ci

al
id

ad
es

 c
og

ni
tiv

as
 e

 a
fe

ct
iv

as
. 

De
 o

rig
em

 n
ob

re
 e

 p
er

te
nc

en
do

 à
 c

as
ta

 d
os

 g
ue

rre
iro

s 
(k

sa
-

tri
ya

), 
Bu

da
 re

nu
nc

io
u 

à 
vi

da
 c

om
o 

pr
ín

ci
pe

 a
os

 2
9 

an
os

 e
 a

os
 

35
 a

tin
gi

u 
a 

ilu
m

in
aç

ão
. T

en
do

 d
es

co
be

rto
 a

s 
Qu

at
ro

 N
ob

re
s 

Ve
rd

ad
es

, a
 c

au
sa

 d
o 

so
fri

m
en

to
 n

o 
se

r 
hu

m
an

o,
 e

st
ab

el
e-

ce
u 

a 
su

a 
“D

ou
tri

na
” 

e 
o 

Ca
m

in
ho

 Ó
ct

up
lo

, q
ue

 e
ns

in
ou

 a
té

 à
 

m
or

te
 (P

ar
in

irv
an

a)
. 

re
co

nh
ec

im
en

to
 d

e 
qu

e 
ex

is
te

m
 m

ui
to

s 
ca

m
in

ho
s 

e 
de

 q
ue

 to
do

s 
os

 s
er

es
 v

iv
os

 q
ue

 
re

en
ca

rn
ar

ão
, d

ep
oi

s 
da

 m
or

te
, e

m
 p

la
no

s 
su

pe
rio

re
s 

ou
 in

fe
rio

re
s 

em
 c

on
fo

rm
id

a-
de

 c
om

 o
s 

se
us

 c
om

po
rta

m
en

to
s 

(k
ar

m
a)

 d
ur

an
te

 a
 s

ua
 v

id
a 

ne
st

e 
m

un
do

. O
 c

on
-

ce
ito

 d
e 

ca
st

as
, e

m
 q

ue
 s

e 
su

bd
iv

id
e 

a 
so

ci
ed

ad
e 

hi
nd

u,
 a

ss
en

ta
 n

um
a 

co
nd

iç
ão

 d
e 

ra
iz 

pr
im

or
di

al
m

en
te

 e
xi

st
en

ci
al

 e
 n

ão
 d

e 
cl

as
si

fic
aç

ão
 s

oc
ia

l, 
em

 q
ue

 a
 e

xi
st

ên
ci

a 
de

 to
do

s 
os

 s
er

es
 e

vo
lu

i, 
at

ra
vé

s 
da

s 
re

en
ca

rn
aç

õe
s,

 d
as

 fo
rm

as
 im

pu
ra

s 
pa

ra
 a

s 
fo

rm
as

 c
ad

a 
ve

z m
ai

s 
pu

ra
s.

 

Ce
le

br
aç

õe
s/

Ri
to

s:
- M

ak
ar

 S
an

kr
an

ti,
 S

ol
st

íc
io

 d
e 

In
ve

rn
o.

- M
ah

a 
Sh

iv
 R

at
ri 

é 
de

di
ca

do
 a

 L
or

d 
Sh

iv
a.

- D
iw

al
i, 

Fe
st

iv
al

 d
as

 L
uz

es
- N

av
ar

at
ri,

 F
es

tiv
al

 d
as

 N
ov

e 
N

oi
te

s 
- �K

ris
hn

a 
Ja

na
m

as
ht

am
i, 

na
sc

im
en

to
 d

e 
Lo

rd
 K

ris
hn

a 
o 

De
us

 m
ai

s 
ve

ne
ra

do
 e

 a
do

-
ra

do
 n

o 
pa

nt
eã

o 
Hi

nd
u.

 

H
oj

e:
 s

ão
 a

pr
ox

im
ad

am
en

te
 9

05
 m

ilh
õe

s 
os

 H
in

du
s,

 n
om

ea
da

m
en

te
 n

a 
Ín

di
a,

 N
e-

pa
l, 

Ba
ng

la
de

sh
, S

ri 
La

nk
a,

 P
aq

ui
st

ão
, M

al
ás

ia
 e

 S
in

ga
pu

ra
.

As
 v

ár
ia

s 
tra

di
çõ

es
 d

er
am

 o
rig

em
 a

 d
ife

re
nt

es
 c

ul
to

s,
 t

od
os

 p
ar

tin
do

 d
o 

m
es

m
o 

pr
in

cí
pi

o 
ét

ic
o 

un
iv

er
sa

l d
es

ig
na

do
 p

or
 S

an
at

an
a 

Dh
ar

m
a.

 
O 

Hi
nd

uí
sm

o 
en

co
nt

ra
-s

e 
in

tim
am

en
te

 li
ga

do
 à

 fi
lo

so
fia

 e
 d

es
ta

 e
m

er
gi

ra
m

 a
s 

se
is

 
es

co
la

s 
cl

ás
si

ca
s,

 A
st

ik
a:

 N
ya

ya
, V

ai
sh

es
hi

ka
, S

am
kh

ya
, Y

og
a,

 P
ur

va
 M

im
an

sa
 e

 
Ve

da
nt

a.
 D

os
 m

ov
im

en
to

s 
hi

nd
us

 n
o 

m
un

do
 a

ct
ua

l d
es

ta
ca

m
-s

e 
os

 d
e 

ca
rá

ct
er

 d
e-

vo
ci

on
al

, B
ha

kt
i. 

Em
 P

or
tu

ga
l: 

a 
Co

m
un

id
ad

e 
Hi

nd
u 

en
gl

ob
a 

ap
ro

xi
m

ad
am

en
te

 9
.0

00
 m

em
br

os
, r

e-
si

de
nt

es
 n

as
 á

re
as

 m
et

ro
po

lit
an

as
 d

e 
Li

sb
oa

 e
 P

or
to

 e
, n

a 
su

a 
m

ai
or

ia
, o

riu
nd

os
 d

a 
co

m
un

id
ad

e 
in

di
an

a 
ra

di
ca

da
 e

m
 M

oç
am

bi
qu

e 
e 

al
gu

ns
 d

o 
Es

ta
do

 d
e 

Gu
ja

ra
t q

ue
 

fa
zia

 p
ar

te
 d

o 
an

tig
o 

te
rri

tó
rio

 s
ob

 a
 a

dm
in

is
tra

çã
o 

Po
rtu

gu
es

a.
 

H
IN

D
U

ÍS
M

O

Sí
m

bo
lo

s:
 a

 s
íla

ba
 O

M
 (A

UM
) é

 o
 s

ím
bo

lo
 d

o 
Hi

nd
uí

sm
o 

e 
de

 o
ut

ra
s 

re
lig

iõ
es

 o
rie

nt
ai

s.
 E

nc
er

ra
 e

m
 s

i a
 e

xp
re

ss
ão

 s
o-

no
ra

 d
o 

un
iv

er
so

 c
om

o 
vi

br
aç

ão
 p

rim
or

di
al

 d
a 

cr
ia

çã
o 

e 
po

r 
is

so
 s

e 
co

ns
id

er
a 

qu
e 

co
nt

ém
 to

do
 o

 c
on

he
ci

m
en

to
 d

os
 li

vr
os

 
sa

gr
ad

os
.

Fi
gu

ra
s:

 n
ão

 s
e 

co
nh

ec
em

 f
un

da
do

re
s 

de
st

a 
tra

di
çã

o 
re

-
lig

io
sa

. 
É 

co
ns

id
er

ad
a 

co
m

o 
o 

re
su

lta
do

 d
e 

um
a 

ev
ol

uç
ão

 
si

nc
ré

tic
a 

do
s 

cu
lto

s 
vé

di
co

s 
(in

do
-e

ur
op

eu
s)

 c
om

 o
s 

cu
lto

s 
au

tó
ct

on
es

 d
o 

va
le

 d
o 

In
do

, a
 p

ar
tir

 d
e 

1.
70

0 
a.

E.
C.

 

Te
xt

os
 S

ag
ra

do
s:

 o
s 

Ve
da

s,
 e

sc
rit

os
 e

m
 s

ân
sc

rit
o,

 c
. 

de
 

31
00

 a
.E

.C

Pr
in

cí
pi

os
 D

ou
tr

in
ár

io
s:

 a
 r

el
ig

iã
o 

tra
di

ci
on

al
 d

a 
Ín

di
a 

é 
co

ns
id

er
ad

a 
a 

m
ai

s 
an

tig
a 

ex
pr

es
sã

o 
re

lig
io

sa
 e

 c
ul

tu
ra

l d
as

 
qu

e 
ho

je
 e

xi
st

em
. O

 p
an

te
ão

 h
in

du
 é

 c
om

po
st

o 
po

r d
iv

er
sa

s,
 

si
ng

ul
ar

es
 e

 i
nd

iv
id

ua
liz

ad
as

 m
an

ife
st

aç
õe

s 
da

 d
iv

in
da

de
 

im
an

en
te

 e
m

 tu
do

 o
 q

ue
 e

xi
st

e 
e 

tra
ns

ce
nd

en
te

. O
s 

Hi
nd

us
 

po
de

m
 s

er
 h

en
ot

eí
st

as
, p

ol
ite

ís
ta

s,
 m

on
ot

eí
st

as
, p

an
te

ís
ta

s,
 

du
al

is
ta

s,
 m

on
is

ta
s,

 a
gn

ós
tic

os
 o

u 
at

eu
s.

 
Tr

im
ur

ti 
é 

a 
trí

ad
e 

di
vi

na
 c

om
po

st
a 

po
r 

Br
ah

m
a 

(P
rin

cí
pi

o 
Cr

ia
do

r),
 S

hi
va

 (P
rin

cí
pi

o 
De

st
ru

id
or

 e
 R

eg
en

er
ad

or
) e

 V
is

hn
u 

(P
rin

cí
pi

o 
Co

ns
er

va
do

r) 
qu

e 
en

ca
rn

ou
, a

o 
lo

ng
o 

do
s 

te
m

po
s,

 
as

su
m

in
do

 in
di

vi
du

al
id

ad
es

 d
iv

er
sa

s 
co

m
o 

Kr
is

hn
a 

e 
Ra

m
a.

 
A 

ex
pe

riê
nc

ia
 re

lig
io

sa
 h

in
du

 n
ão

 é
 d

og
m

át
ic

a.
 B

as
ei

a-
se

 n
o 

´¯

N
o 

Or
ie

nt
e,

 C
on

fú
ci

o 
é 

re
ve

re
nc

ia
do

 c
om

o 
O 

gr
an

de
 m

es
tre

. A
 re

gr
a 

m
or

al
 b

á-
si

ca
 d

e 
Co

nf
úc

io
 e

ra
: “

O 
qu

e 
nã

o 
qu

er
es

 q
ue

 te
 fa

ça
m

 a
 ti

, n
ão

 fa
ça

s a
 o

ut
re

m
”.

 
O 

ob
je

ct
iv

o 
pr

in
ci

pa
l d

o 
co

nf
uc

io
ni

sm
o,

 e
ns

in
ad

o 
pe

lo
 ju

nc
ha

io
 (e

ns
in

am
en

to
s 

do
s 

sá
bi

os
) é

, p
oi

s,
 a

 b
us

ca
 d

o 
Ta

o,
 c

on
ce

ito
 h

er
da

do
 d

e 
pe

ns
ad

or
es

 re
lig

io
so

s 
an

te
rio

re
s 

a 
Co

nf
úc

io
. O

 T
ao

 é
 a

 fo
nt

e 
de

 to
da

 a
 v

id
a,

 a
 h

ar
m

on
ia

 d
o 

m
un

do
 

qu
e 

é 
o 

ca
m

in
ho

 s
up

er
io

r, 
qu

e 
co

nd
uz

 a
 u

m
a 

vi
da

 h
ar

m
on

iza
da

, o
nd

e 
ex

is
te

 o
 

eq
ui

líb
rio

 e
nt

re
 a

 v
on

ta
de

 d
a 

te
rra

 (n
at

ur
ez

a)
 e

 a
 d

o 
cé

u.
 S

en
do

 o
 T

ao
 o

 o
bj

ec
-

tiv
o 

m
ai

or
, n

ão
 h

á 
no

s 
en

si
na

m
en

to
 d

e 
Co

nf
úc

io
 a

 fi
gu

ra
 d

e 
um

 D
eu

s 
cr

ia
do

r, 
ne

m
 u

m
a 

ig
re

ja
 o

rg
an

iza
da

, o
 T

ao
 é

 a
 fo

nt
e 

de
 tu

do
, d

a 
ha

rm
on

ia
, d

a 
vi

da
 e

 d
a 

pl
en

itu
de

.

Ce
le

br
aç

õe
s/

Ri
to

s:
 o

s 
rit

ua
is

 m
ai

s 
im

po
rta

nt
es

 s
ão

 o
s 

da
 v

id
a 

fa
m

ili
ar

, c
om

 
de

st
aq

ue
 p

ar
a 

o 
ca

sa
m

en
to

, p
or

 c
ria

r 
um

a 
no

va
 f

am
íli

a,
 e

 p
ar

a 
os

 f
un

er
ai

s.
 

Os
 c

on
fu

ci
on

is
ta

s 
pr

es
ta

m
 c

ul
to

 a
os

 s
eu

s 
an

te
pa

ss
ad

os
 c

om
 o

fe
re

nd
as

, q
ue

 
po

de
m

 s
er

 fe
ita

s 
no

s 
al

ta
re

s 
do

m
és

tic
os

 o
u 

no
s 

te
m

pl
os

. 

H
oj

e:
 s

ão
 c

er
ca

 d
e 

6,
5 

m
ilh

õe
s 

qu
as

e 
ex

cl
us

iv
am

en
te

 n
a 

Ch
in

a,
 m

as
 ta

m
bé

m
 

na
 C

or
ei

a,
 J

ap
ão

, V
ie

tn
am

e,
 S

in
ga

pu
ra

, B
an

gk
ok

 e
 H

on
g 

Ko
ng

.

Em
 P

or
tu

ga
l: 

a 
ex

pr
es

sã
o 

do
 C

on
fu

ci
on

is
m

o 
em

 P
or

tu
ga

l é
 re

si
du

al
. 

CO
N

FU
CI

O
N

IS
M

O

Sí
m

bo
lo

s:
 r

ep
re

se
nt

a 
o 

eq
ui

líb
rio

 d
os

 o
po

st
os

 n
o 

un
iv

er
so

 
e 

ba
se

ia
-s

e 
no

 p
rin

cí
pi

o 
da

 p
ol

ar
id

ad
e,

 tu
do

 n
a 

na
tu

re
za

 te
m

 
um

 o
po

st
o,

 t
ud

o 
no

 u
ni

ve
rs

o 
se

 p
od

e 
cl

as
si

fic
ar

 e
m

 d
ua

s 
po

la
rid

ad
es

 o
u 

Yi
n 

ou
 Y

an
g.

Fi
gu

ra
s 

pr
in

ci
pa

is
: K

un
g-

Fu
-T

zu
 (C

on
fú

ci
o)

 (5
51

-4
79

 a
.E

.C
.) 

qu
e 

ju
nt

am
en

te
 c

om
 M

ên
ci

o 
(3

71
-2

89
 a

.E
.C

.) 
e 

Hs
ün

-T
zu

 
(2

98
-2

38
 a

.E
.C

.) 
fo

rm
am

 o
 g

ru
po

 d
e 

m
es

tre
s 

fu
nd

ad
or

es
 d

o 
co

nf
uc

io
ni

sm
o 

ch
in

ês
.

Te
xt

os
 s

ag
ra

do
s:

 C
on

fú
ci

o 
na

da
 e

sc
re

ve
u,

 o
s 

se
us

 e
ns

in
a-

m
en

to
s 

fo
ra

m
 o

ra
is

. D
el

e 
te

m
os

 u
m

a 
co

le
ct

ân
ea

 d
e 

m
áx

im
as

 
ou

 a
fo

ris
m

os
, r

eg
is

ta
do

s 
pe

lo
s 

di
sc

íp
ul

os
 a

pó
s 

su
a 

m
or

te
, o

s 
“A

na
le

ct
os

”.
 

Pr
in

cí
pi

os
 d

ou
tr

in
ár

io
s:

 o
 s

áb
io

 K
un

g-
Fu

-T
zu

 o
u 

Co
nf

úc
io

, 
co

m
o 

é 
co

nh
ec

id
o 

no
 o

ci
de

nt
e,

 f
oi

 u
m

 d
os

 p
en

sa
do

re
s 

de
 

m
ai

or
 d

es
ta

qu
e 

na
 h

is
tó

ria
 d

a 
hu

m
an

id
ad

e.

Pr
in

cí
pi

os
 D

ou
tr

in
ár

io
s:

 a
 d

ou
tri

na
 b

ás
ic

a 
do

 S
ik

hi
sm

o 
co

ns
is

te
 n

a 
cr

en
ça

 n
um

 
De

us
 ú

ni
co

, p
ar

a 
cu

ja
 u

ni
ão

 te
nd

e 
to

do
 o

 se
r h

um
an

o,
 e

 q
ue

 se
 co

nc
re

tiz
a 

pe
lo

 m
é-

rit
o 

(k
ar

m
a)

 d
o 

es
fo

rç
o 

de
 a

pe
rfe

iç
oa

m
en

to
, a

tra
vé

s 
de

 s
uc

es
si

vo
s 

re
na

sc
im

en
to

s 
(s

am
sa

ra
), 

at
é 

à 
Li

be
rta

çã
o 

(U
ni

ão
 p

le
na

).
Im

põ
e-

se
 q

ue
 o

s 
cr

en
te

s 
se

ja
m

 fi
éi

s 
cu

m
pr

id
or

es
 d

os
 T

rê
s 

Pi
la

re
s 

do
 S

ik
hi

sm
o:

 
N

am
 J

ap
am

 (D
eu

s d
ev

e 
es

ta
r p

re
se

nt
e 

na
 m

en
te

, e
m

 to
do

s o
s m

om
en

to
s,

 p
el

o 
qu

e 
se

 p
re

sc
re

ve
m

 s
et

e 
m

om
en

to
s 

de
 o

ra
çã

o 
di

ár
ia

); 
Ki

rt 
Ka

m
i (

to
do

 o
 s

us
te

nt
o 

de
ve

 
se

r g
ar

an
tid

o 
pe

lo
 tr

ab
al

ho
 h

on
es

to
); 

Va
nd

 C
hh

ak
na

 (o
s 

fru
to

s 
do

 tr
ab

al
ho

 d
ev

em
 

se
r p

ar
til

ha
do

s 
co

m
 o

s 
ne

ce
ss

ita
do

s)
.

O 
le

m
a 

do
ut

rin
ár

io
 d

os
 S

ik
hs

 p
od

e 
re

su
m

ir-
se

 e
m

: I
gu

al
da

de
, S

er
vi

ço
 c

om
un

itá
rio

 
e 

Ju
st

iç
a 

so
ci

al
.

In
te

rd
ito

s:
 B

eb
id

as
 a

lc
oó

lic
as

, f
um

o,
 d

ro
ga

s.

Ce
le

br
aç

õe
s/

Ri
to

s:
 a

s 
pr

in
ci

pa
is

 fe
st

as
 re

lig
io

sa
s 

oc
or

re
m

 p
or

 a
ltu

ra
 d

o 
an

iv
er

-
sá

rio
 d

o 
na

sc
im

en
to

 d
os

 g
ur

us
, e

m
 p

ar
tic

ul
ar

 d
o 

Gu
ru

 N
an

ak
 (m

ea
do

s 
de

 N
ov

em
-

br
o)

 e
 d

o 
Gu

ru
 G

ob
in

d 
Si

ng
h 

(m
ea

do
s 

de
 J

un
ho

).

H
oj

e:
 o

 n
úm

er
o 

de
 S

ik
hs

 n
o 

m
un

do
 e

st
á 

es
tim

ad
o 

em
 c

er
ca

 d
e 

23
 m

ilh
õe

s,
 f

a-
ze

nd
o 

de
st

a 
re

lig
iã

o 
a 

qu
in

ta
 m

ai
or

 d
o 

m
un

do
, e

m
 n

úm
er

o 
de

 s
eg

ui
do

re
s.

 C
er

ca
 

de
 1

9 
m

ilh
õe

s 
vi

ve
m

 n
a 

Ín
di

a,
 n

a 
su

a 
m

ai
or

ia
, c

on
ce

nt
ra

do
s 

no
 E

st
ad

o 
do

 P
un

ja
b.

 
Ex

is
te

m
 a

in
da

 n
um

er
os

as
 c

om
un

id
ad

es
 S

ik
h,

 n
o 

Re
in

o 
Un

id
o,

 n
os

 E
st

ad
os

 U
ni

do
s 

e 
no

 C
an

ad
á.

 T
am

bé
m

 s
ão

 u
m

a 
m

in
or

ia
 im

po
rta

nt
e 

na
 M

al
ás

ia
 e

 e
m

 S
in

ga
pu

ra
.

Em
 P

or
tu

ga
l: 

os
 S

ik
hs

 s
ão

 u
m

a 
pe

qu
en

a 
m

in
or

ia
, (

au
to

 e
st

im
am

-s
e 

en
tre

 6
.0

00
 e

 
7.

00
0)

, f
az

em
 p

ar
te

 d
a 

co
m

un
id

ad
e 

Hi
nd

u,
 s

ão
 m

ai
or

ita
ria

m
en

te
 G

uj
ar

at
is

 e
 e

st
ão

 
em

 P
or

tu
ga

l d
es

de
 o

 p
rin

cí
pi

o 
da

 d
éc

ad
a 

de
 6

0.

SI
KH

IS
M

O
 

Sí
m

bo
lo

s:
 K

ha
nd

a 
é 

o 
sí

m
bo

lo
 d

os
 S

ik
hs

 e
 re

fle
ct

e 
al

gu
ns

 d
os

 c
on

-
ce

ito
s 

fu
nd

am
en

ta
is

 d
o 

Si
kh

is
m

o.
 N

o 
ce

nt
ro

, e
st

á 
a 

es
pa

da
 d

e 
do

is
 

gu
m

es
, m

et
áf

or
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

 d
iv

in
o;

 o
 c

írc
ul

o,
 a

o 
re

do
r d

a 
es

pa
-

da
, c

ha
m

a-
se

 C
ha

ka
r (

se
m

 p
rin

cí
pi

o 
e 

se
m

 fi
m

), 
si

m
bo

liz
a 

a 
pe

rfe
iç

ão
 

de
 D

eu
s 

qu
e 

é 
et

er
no

; l
at

er
al

m
en

te
, d

ua
s 

ci
m

ita
rra

s,
 o

s 
Ki

rp
an

s,
 q

ue
 

re
pr

es
en

ta
m

 o
s 

co
nc

ei
to

s 
gé

m
eo

s 
M

ee
ri 

(à
 d

ire
ita

 –
 p

od
er

 te
m

po
ra

l) 
e 

Pe
er

i (
à 

es
qu

er
da

 –
 p

od
er

 e
sp

iri
tu

al
), 

e 
le

m
br

am
 q

ue
 o

s 
Si

kh
s 

de
ve

m
 

da
r 

ta
nt

a 
im

po
rtâ

nc
ia

 à
s 

as
pi

ra
çõ

es
 e

sp
iri

tu
ai

s 
co

m
o 

às
 o

br
ig

aç
õe

s 
pa

ra
 c

om
 a

 s
oc

ie
da

de
.

Fi
gu

ra
s:

 o
 S

ik
hi

sm
o 

é 
re

lig
iã

o 
do

 S
ik

h 
(d

is
cí

pu
lo

 fo
rte

 e
 te

na
z, 

na
 lí

n-
gu

a 
pu

nj
ab

i).
 É

 u
m

a 
re

lig
iã

o 
m

on
ot

eí
st

a 
fu

nd
ad

a 
em

 fi
ns

 d
o 

sé
cu

lo
 X

V,
 

no
 P

un
ja

b 
(re

gi
ão

 a
ct

ua
lm

en
te

 d
iv

id
id

a 
en

tre
 o

 P
aq

ui
st

ão
 e

 a
 Ín

di
a)

 
pe

lo
 G

ur
u 

N
an

ak
 (1

46
9-

15
39

), 
o 

pr
im

ei
ro

 d
os

 D
ez

 G
ur

us
 d

o 
Si

kh
is

m
o,

 
lin

ha
ge

m
 d

e 
pr

of
es

so
re

s 
sa

gr
ad

os
 q

ue
 s

e 
m

an
té

m
 a

té
 a

o 
fin

al
 d

o 
sé

c.
 

XV
II.

 O
s 

Gu
ru

s 
de

ve
m

 s
er

 e
nt

en
di

do
s 

co
m

o 
os

 m
ed

ia
do

re
s 

da
 g

ra
ça

 
di

vi
na

.

Te
xt

os
 S

ag
ra

do
s:

 sã
o 

co
ns

tit
uí

do
s p

el
os

 e
ns

in
am

en
to

s d
os

 se
us

 D
ez

 
Gu

ru
s,

 c
om

pi
la

do
s 

so
b 

o 
tít

ul
o 

Gu
ru

 G
ra

nt
h 

Sa
hi

b 
ou

 A
di

 G
ra

nt
h 

(L
iv

ro
 

do
 C

om
eç

o)
.

¯


